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LPJ:"TERA "TURA MUSICAL 

·Não vou dar uma relacão completa das 
ohras musicaes e da leiturà sobre assumptos 
m usicaes que se devem estudar. ómen te men­
ciona rei as novidades mais importantes afim 
de facilitar aos professores e amadores em 
Portugal o estudo, e indicar-lhes onde mais 
seguramente encontram rapida e profunda 
informacão. 

Mas começo por uma observação que in­
quietará: a musica é uma arte italico-allemã. 
São a Italia e a Allemanha que produziram 
os maiores musicos. O facto de a Franca 
estar hoje mais adiantada que a ltalia e esta 
estar decadente. não modifica esta opinião. 
As melhores edições critica!', os melhores 
livros sobre musica publicam-se na Allema­
nha (com poucas excepçóes). P ortanto quem 
quizer profundar o estudo da musica tem 
q,ue saber allemão. E no Conservatorio não 
devia ser obrigatorio só o estudo da língua 
italiana, mas tambem o da lingua allemã. 

Comecemo.s logo por 'Bach, que até agora 
se tem pouco conhecido em Portugal e cu ja 
enorme importancia poucos ahi comprehcn­
dem. Quando muito consideram-n'o como 
um compositor para estudo, e não como o 
maior musico que existiu. E' provavel que 
Rey Cola.;:o com a sua illustração tenha 
espalhado mais a comprehensão d'esse co­
losso. Mas um estudo sufficiente só é possi­
vel por meio das edicõe~ de Busoni, cujo 
texto ainda não foi traduzido. Busoni pu­
blicou edicões admiravelmente revistas e 
annotadas 

0

das Invenções t e do lVohltempe­
riertes K lavier2(«0 Piano bem temperado)» 
e da Fantasia Clzromatica 3, além de belis-
5imas transcripcões de obras de orgão 4. 
Nem todos sabe'm que Bach não fazia indi­
cação alguma sobre o andamento, o phra-

' Estes numeros referem-se aos editoresque menciono 
no fim. 

seado ou as nuances. Aqui é preciso por­
tanto muito cuidado na escolha da edicão 
para não se adquirir um estylo falso. A peior 
é a de {(Czerny» pela qual eu estudei Bach 
em pequeno e que como receio, ainda será 
bastante espalhada em Portugal. Bülow ca­
racterisava-a como «Í alsificacão de alimen­
tos espirituaes,,. Busoni é que achou o es­
tylo justo para Bach. Além da sua edição 
devia usar-se tambem a edição das «Fugas 
do piano bem temperado em partitura» 
com analyses minuciosas, até exagerada­
mente minuciosas de « tadeu 6. 

As Parti tas e as uitcs jranceras e i11gle-
1as quasi desconhecidas em Portugal e com­
tudo pertencendo ás obras mais importan­
tes de Bach, foram recentemente editadas 
por Muggelini G no mesmo genero que as 
edicóes de Busoni. N'estns obras admiraveis 
o estudante acha tudo o que precisa para a 
c0mprehensão da belleza e interpretação 
justa, desde o cstylo e a analyse da forma 
até ao doigté (que os mais estudam muito 
superficialmente). 

Em exercicios technicos ha uma tal quan­
tidade de obras modernas excellentes, até 
espirituosas, que a difficuldade é de resu­
mir-se ás mais importantes. A technica mo­
derna foi excellentemente tratada nos Exer­
cices techniques de Eschmann-Dunwr, (pro­
fessor em Lausanne); só lhe falta o capitulo 
das oitclvas. 

P ara estas a melhor colleccão de estu­
dos é a Escola de oitavas de '.!. Philipp, i 
(além d'esta já se vê a theoria «classical) na 
E:scola das oitavas de Kullak). De Philipp 
(professor no Conservatorio de Paris) ha 
grande numero de excellentes exercidos. 
Os mais impnrtantes são : Independencia dos 
dedos 2, Le Trille s, F.:ss..ti sur les gammes s 
(dedicado ao escriptor d' estas linhas). 

Uma das obras mais espirituosas n'este 
genero é a Escola de virtuosidade de Jo­
sejfy2 (celebre pianista, vive em 1 ova York). 
Aqui quasi tudo é novo e feito com a maior 
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sagacidade para desenvolver a technica. 
Esta obra e a <dndependencia» de Philipp 
são as mais importantes que se tem recen­
temente rrnblicado. 

Muito mteressantc, sobretudo pelos doi­
!flds completamente novos para terceinis é 
a J:cote des doubles g rijfes de Moszkowsky 9• 

Vamos agora aos livros a ler sobre musi­
cos e musica. Não fallarei aqui dos escriptos 
mais ou menos conhecidos de Schumann, 
Li~rt, vVágner, 'Berlio:r, 'Biilow, Saint­
Saens que todos devem ler porque são ao 
mesmo tempo admiraveis monumentos de 
litteratura que interessam todo o homem 
illustrado, não só o musico. O que o estu­
dante precisa antes de tudo é o esplendido 
'Diccionario 1 Muzik Lcxicon) de H11~0 Rie­
mann'° que se está justamt-nte publicando 
em 6.ª edicão. A Historia da musica desde 
'Beethoven do mesmo auctor mostra grande 
erudição, mas alguma prevenção no trata­
mento da musica moderna. Mas com grande 
interesse espero a Historia ge,.al da musica 
que Riemann está publicando. Como se 
sabe Riemann é um trabalhador infatigavel 
que deu à sciencia da «phraseação» e das 
leis <la expressão musical novo fundamento 
Foi mesmo elle e o seu predecessor Mathis 
Lussy ( 'Traité de l'expressfon musica/e, Ry­
thme musical, L'anacrouse s, obras todas im­
porcantissimas e que datam em parte de 
1863 !) que a crearam. O s Catechismos 10 de 
Riemann são egualmentc interessantíssimos. 

~l uito necessarias são biographias dos ce· 
lebres musicos. 1 a Bibliotheca Llniversal de 
J<eclam publicaram-se grande numero de 
curtas biographias (o volume a 20 Pfennig 
= 5o réis!) que na maior parte são muito 
bem feitas. 

Mas quem quizer informar-se mais a fundo 
acha excellente material nas Monographias 
de 111usicos que se publicam em Henim 11. 

Cada volume em grande oitavo de cerca de 
100 paginas, encadernado, elegantemente im­
presso, com bel~as illuc;trações, custa 3 a 4 
marcos! Uma htteratura semelhante .falta 
completamente em França. ºote se que os 
auctores são os mais notaveis conhecedores 
da materia. Até agora publicaram-se as 
biographias de Beethoven, IHindel, H aydn, 
Schubert, Schumann, Weber, Brahms, Ver­
di, T schaikowski, Saint-::,Uens, etc. 

Uma lítteratura especial e abundantíssima 
provocou R. W agner. Como estamos aqui 
perante um homem que não foi só musico, 
mas ainda poeta e phtlosopho, a sua perso­
nalidade excita o interesse de todo o ho­
mem illustrado. 

Quem receiar o trabalho de estudar as 
suas obras litterarias completas ( 11 volu­
mes além da correspondencia) pode. obter 

pelo Diccionario de W ag11er (lf) e pela Ency­
clopedia de W agner 113/ um resumo das 
suas principaes ideias sohre a ar te, a vida, 
a humanidade, a política, a religião («Dic­
cionarion) e a sua opinião sobre artistas, / 
philosophos («Encyclopediau). 

O que dá valor a estas obras é que não 
são resumos feitos por outro, mas trazem 
as proprias expressões de \Vagner, reunindo 
n'um artigo todas as passa~ens das suas 
obras relativas ao mesmo assumpto . 

A melhor biographia é a de Glosenapp 11), 
uma obra monumental que é considerada 
de grande valor litterario. Honston Cham­
berlain é u:n dos m elhores Jiscipulos de 
Wagner. Na sua obra R Wagner (publi­
cada em allcmão, t4 inMlez e franccz, lã a 
melhor edicão é a ullem5, mais extensa e 
mais hem Ímpressa, a edição illustrada é 
muito cara e desnecessaria) dá um esboco 
biographico e u;n resumo admiravelmente 
bem feito das suas ideias philosophicas e 
artísticas. Tamhem se recommenda o seu 
livro /e Drame W crg11erien. Um antigo livro 
que ainda nao perdeu nada do seu valor é a 
Histoire du drame 11111s1cal de .' clzuré. 

Afinal chamo a attencáo para as pequenas 
partituras d'orchestra q'ue se publicam. ão 
só obras symphonicas, 1 mas agora tambem 
as operas de Wag ner, cada uma por 26 
marcos. 

Absolutamente admiraveis são as edições 
feitas pela casa Schott em Mainz sobre pa­
pel allemão-chinez. Este p .• pel é tão fino 
que um volume de 6oo paginas ou mais 
toma pouquíssimo espaco, mas é tambem 
intransparentc, de manei'ra que a impressão 
é clariss1ma. As palavras estão em allemao, 
francez e inglez. Vale a pena ver estes volu­
ml!sinhos elegan tes que custam encaderna­
dos 3o m. (a grand e partitura custa 130 a 
200 m). A ssim se facilita o estudo da estu­
penda orchestra de Wagner. 

Amadores de auto~raphos deviam ter o 
facsimile do poema dos Mestres Cantores 
(Schott) sómente pela belleza da lettra de 
Wagner que um graphologo francez declara 
ser uma das mais gen1aes que existem. E ' 
uma obra d'arte como desenho e harmonia 
na disposição das linhas. 

* 
Lista dos E ditores : 

1 Brcitkopf und Hartel. - Leipzig. 
2 l lofmcister. -- Leipzig. 
3 Simrock, - Berlim. 
4 Rnhter. - Hamburg. 
) ºteingraber. - Leipzig. E' este tambem o melhor 

editor das obras completas de piano de Bach. 
6 Ricordi. - t•aris. 
7 Eulcmburg. - Leipzig. 
8 Paris. 
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9 E11od1. - Paris. 
10 Hes:.c. - Leipzig. 
11 l larmonie. - Berlin. 
12 Cottu. - ~tuttgart. 
i3 ::--icgcl. - Leipzig. 
1 ~ Bruckmann. - München. 
1 :> Perri11. - l'aris. 

J. VtANN A D A M OT TA 

.tlr-crne0>l ogi a .Mtusioal 
(Continuado do n.0 13.J) 

VIII 

Além <los oito cantores ainda .não conhe­
cido:>, de que nos deu .n.Jticia o Summario 
de Affonso Mexia, já mencionados nos capi­
tulas H e III desta breve revista, falta-nos 
notar Antonio Sedano, inscripto a pag. 116 

<lo curioso hvro, n.:feri<la a te~çaquc obteve, 
<los eternos tres moios de tngo, ao anno <le 
1525. 

Vem a pag. 5-t- do SumnMrio uma verba 
que diz: 

«lt (11.ilfandegua de Lixboa • A Lianor 
<l' Alemcrasto molher de Diogo Guomçalves, 
camtor de temca: 8 :000 rs.)) 

Deve conside~ar-se este Diogo Gonçalves, 
c.mtor, individuo differente do outro do 
mesmo nome, que foi Mestre <la Capella da 
Rainha D. Leonor, e a quem Affonso Mexia 
se referiu, como notámos, a pag. 23 do seu 
registo? Seria ec;te fallecido, e concederia 
S. A. á viuva os 8 :000 rs. de tenca? E' o que 
parece, supposto que a verb~ não diz, como 
era costuml!, «molher que foi)). Se era outro 
o marido da agraciada, teremos fechada a 
conta dos der cantores ntioconhecidos ainda, 
posto que, neste caso, fique por explicar a 
rasão da tenca. 

Aproveit<1mos .o ensejo para esclarecer a 
menc<io que fizerúos em nosso cap. II de 
Jo:io' Lourenço,- que teve, •·com o a~itoJ), 
1o:tt>ooo rs, assentes na Alfandega de Lisboa, 
accrescentando que esta mercê lhe deve ter 
sido, provavelmente, feita por motivo da 
nomeado do agra.:iaJo para mestre da 
CapelhÍ Real. Joao Lourenço contin_uou no 
cargo durante a menoridade de el rei D. Se­
bastião. T eve um filho, Luís Lourenço, res1-
Jente em 1 565 na fret:iuezia de S. J uliáo. (•} 

Resta-nos referirmo nos aos tres compo· 
siton:~ já conhecidos, de q uc Affonso Mexia 
táz menc~io: 

O s dois primeiros são: 
11Joham Samchez de Badajoz» e <doham 

Je Vtlhacastim» 
Foram agraciados com o nabito,, e 2o:ooors, 

I' ) Ui•r<> du J.ancamento du ,\rchivo Municipal, já 
:iqui c itado. ' 

pagos pela chance li.iria da corte, ao primeiro, 
e pela "''intenau, ao segundo. D e Badajoz 
apura-se agora o nome completo, ou antes, 
o nome e o appelido. «De Badajoz., seria 
porventura, a indicacdo da terra nat&licia 
do compositor. como' era commum, o que 
vale como dizer que João Sanches não era 
português. 

Resta o terceiro notado, e a resp, ito 
d' este, hemos de confessar que, incluindo· o 
no áparte, nos deixámos induzir um tanto 
por méras supposicões. 

Expliquemos: · 
Nosso querido amigo, sr. Ernesto Vieira, 

tratando em seu Diccionario , de Badajoz 
(João de., (11 traslada a declaração do im­
pressor da ed. portug. da cc Meditação da 
inocentíssima morte, etc.», que ahi se lê por 
fecho das (< trovas espirituaes» com que finda 
a obra. 

Ora, na a Iludida declaracão ha u ma refe -
rencia ao «duo qc.e compoz T orres da letra 
de "Inimiga fox madre,, no vilancete do 
Parto da Senhora. 

D'este Torres. que parece ter sido tão 
familiar ao activo impressor João de Barreira , 
como o proprio Badajoz, não ha noticia 
alguma. Pelo menos, o nosso pacientíssimo 
musicographo a não encontrou, visto como, 
se tal compositor foi português, elle o teria 
incluido em seu Diccionario. 

Succede pois que nos roes de Affonso 
Mexia se lê, a pag 112: 

nl t na chancellaria , A Tomas <le Torres 
per compra 10:000 réis.» 

Que nos diz que seja este Thomás de 
T orres o compositor a quem João de Bar­
reira se referiu ? Um palpite, nada mais. 1a 
chancellaria foi tambem assente a tenca de 
Badajoz. Quem quer que promoveu 'uma, 
inJ icaria, porventura, a opportunidnde para 
o lancamento da outra.. Em· summa, ha 
de h:Ívcr na Torre modo de es..:larc•cer o 
ponto o que nos falta é o tempo e o en­
sejo para o fazer. Fique registada a passi­
vei probabilidade. 

Dois charaml!!las foram pela regia muni­
ficencia agraciados com sua tenca ; André 
de ~iláo, que alcançou dois moios de trigo 
nas JLtgadas de antarem, e parece ser fal ­
lecido, ao 1 tempo de se fazer a especie de 
inventario que temos examinado, e «Jaques . 
por trazer os cstrumentos e tendo cargus 
dajuntar os charamelas.» T inha 12:000 réis 
por estas obrigações, mas tambcm já era 
finado ou se finou durante a escripturacao 
do livro. ' 

E ste Jacques era, pois, pelo visto uma 

!') \ 'oi. 1, p;1g. w, 
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esp~cie de chefe de orchestra da côrte, e é 
curioso como os nomes ou appelidos dos 
individuos se re petem nas profissões que 
exercem 1 

Quarenta annos depois deste «Jaques» 
vivia na «rua do Anjo», qualquer sitio de 
Lisboa bem rcrto da actual confluencia da 
rua do Crucifixo com a de . t icolau, sit:o 
a que ainda em nossos dias se chamanl 
«Ü pote das almas», o charamela-mór do 
duque d'Aveiro, «Francisco Jaques». 

GOMES DE BtuTo 

O seu testamento 
«A ouverture correu explenJidamente, 

porque a phalange disciplinada dos mu.;icos 
portava-se como um só homem, não obs­
tante a visível incerteza do seu dire.;tor. 
Mas quando se chegou ao duetto entre Mar­
celina e Jaquino, era hem manifesto que 
Beethoven P.ão ouvia cc.•usa alguma do que 
se passava na sccna. Retardava co:isidera­
velmente o moviment·", eemquanto aord1es­
tra seguia a sua batuta, º" cantores iam 
adiantados por sua conta. Chegado o ponto 
em que se ouve baterá porta da prisão, es­
tabeleceu-se uma confusão geral O dirc.!ctor 
ordinario da urchestra. Umlauf, propôz um 
momento de pauza sem dizer a razão, e 
depois de algumas palavras trocadas com os 
cantores, voltou-se da capo. Mas apenas re 
começou o duetto, fez se novamente sentir 
a falta de ensemble, e ás pancadas daJas na 
porta succede a mesma desordem. T ornou· 
se necessaria nova pausa. Era e '•idente a 
impossibilidade de se continuar debaixo da 
direcção do compositor; mas como, de que 
maneira fazer-Ih o comprehender? Nem o 
administrador Duport, nem o mestre da 
capella Umlauf, tinham animo de dizer-lhes: 
Retire-se pobre infeliz. que náo lhe é possí ­
vel reger.» 

((Em quanto a Beethoven, !nquieto, agi­
tado, voltava·se ora par..i direita ora para a 
esquerda, diligenciando ler na expressão das 
differentes physionomias, e comprehender 
d'onde provinha o obstaculo, mas isto em 

• silencio. Então, rapido. chamou-me com 
ge)to imperioso. QuanJo che~uei j ancto 
d'elle, deu-me a sua carteira, e fez me signal 
de que escrevesse. Eu tracei estas palavras: 
«Su~plic<?·lhe q~e não prosiga, em casa lhe 
explicarei porque.» 

Saltou para a platea, gritando-me: 
Saiamos depressa! . .. Depois fomos sem­

pre de corrida até a sua casa (então cm 1>far. 

gasse, no suburbio de Leimgrube), onde 
entramos, e elle se lançou inerte n'um divan, 
comprimindo a caheça com ambas :is mãos 
e ficando assim até á hora de jantar. A' mesa 
não foi possi, el ouvir-lhe uma palavrc1, con. 
servando sempre a expressão do mais com­
pleto abatimento e da mais profunda dôr. 

«C:m todo o longo curso das minhas rela­
ções com Beethoven, não encontro um dia 
que possa comparar se a este de novembro. 

«Qualquer que fosse então a contrarie­
dade, o soffrimento mora~ ou physico que o 
atacasse, isso n'.!o o prostava senão momen­
taneamente; d'ali a pouco levantava a ca­
beça, e recuperando toda a sua energia e ha­
bitual firmeza, triumphava da adversidade 
e reentrava na plena posse do seu genio. 
D'esta ve t porem o golpe foi vivo, e até ao 
d.a da sua morte viveu debaixo da impressão 
d'aquella terrível scena.» 

P ropondo-me sómente alludir á triste en­
fermid ade do grande mestre, abstenho-me de 
insistir sobre muitos pontos interessantis­
sin:os da sua viJa, que aliás é demasiado 
conhecida por muitas publicacões especiaes, 
mais ou menos ao alcance dÓs leitores. 

Mas vem a proposito transcrever aqui o 
seu •esta nento, que ao mesmo tempo que 
é uma triste e bella pagina litteraria, rc!vella 
quanto o seu author soff reu com a fatal 
doença, que se não foi a causa proxima da 
sua morte, bastante contribuiu para lhe ahre­
viar a ex1stencia, enchendo-lhe de amargu · 
r as os dias d' uma grande parte J'clla, e para 
que não foram bastante compensacão os 
triumphos e a alta consideraçcío dos contem­
poraneos. 'elle verão os leitores como o 
preoccupava o terrivel defeito, e com ,1 uc.! 
amargas expressões elle se refere á sorte 
que tão cruelmente o pe rseguia. 

E' um grito de dôr mal suffocado, ou an­
te_<: uma confüsão d'aquelle dilacerado cora· 
cao. 
' Existe o original na Bihliothcca Cívica de 
Hamburgo, e conheço-o por duas traducções 
para italiario, uma, inserta na já citada obra 
de Alfredo Colomba'.1i, outra que vem na 
Gcr:;reta musica/e di Mi/ano de 1 2 de janeiro 
de 1 90, traduzida do fac·simile da Schorer's 
Famtlie11blaU de Berlim. E' a segunda que 
diligenciei traduzir o mais littcralmente que 
posso: 

Para meus irmãos Carlos e ... Beethoven. 
«Üh! \'Ós homens, que me julgais e decla­

rais por hostil, aspero e misantropo, como 
haveis sido irij ustos para comigo! Não sabeis 
a rasão secreta d' aq uillo que vedes. 

O meu coracão e a minha mente fora:i1 
sempre desde a· infancia inclina la~ ao senti· 
men to da hencvolencia. Tamhem para cum-
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prir grandes accões eu sempre estive dis­
posto! ... Mas pensai que ha alguns annos ( t) 
eu fui ferido por um mal terriYel, aggnn·ado 
por medicos inhabeis, t2 } enganado de anno 
para anno com a esperanca de melhorar, 
finalmente forçado a cons1de'rar permanente 
o meu mal, \Cuja cura será longuissima, 
ou talvez impossivel) ~ J). Nascido com um 
temperamento fogoso e activo, sensivel a 
todos os prazerc:s da sociedade, tive depressa 
de segregar me dºella, passar solitario a mi 
nha vida : -e se a1guma vez quiz illudir-me 
em tudo isto, oh! como fui duramente adver­
tido pela minha falta de ouvido! Ncio me 
era possível dizer aos homens: «l°allem mais 
forte, gritem, porque sou surdo!» E como 
era possível eu accusar-me d'esta fraqueza 
d'um sentido que de veria ser em mim em 
mais elevado e perfeito grau do que nos 
outros, um sentido que eu outrºora possuía 
na maior perfeicão, d'uma perfectibilidade 
como poucos a Íinham m. arte. ou havi .,m 
tido! Oh! eu não podia fazei-o ! - Por isso 
perdoai-me se me vedes retirar-me quando 
eu desejaria confundir-me comvosco. Dupla­
mente me fere a minha desventura, por \'er ­
me obrigado a tor11al a desconhecida. Para 
mim a recreação na sociedade humana, a 
co1wersacão distincta, as mutuas espansóes 
são proh1bidas. Quas1 inteira mente isolado, 
apenas me é permittido intervir na socie­
dade quando a mais imperiosa necessidade 
m'o exige. Devo viver como um exilado. Se 
me avisinho j 'um grupo de pessoas, assal­
ta- me o medo de deixar trahir o segredo do 
meu estado. Assim succede u n' este meio anno 
que passei no campo. Aconselhou-me um 
medico notavel a que poupasse sempre q . e 
possive l o meu ouvido, prescripçáo fel is­
mente d'accordo com a mmha actual dispo­
sição, apesar de que, levado pelo meu natu­
ral inslincto, algumas vezes me deixei se­
duzir pelo encanto da conversação. 

Mas que humilhação e que de..;gosto se 
alguem que estava ju.'lto a m:m ouvia uma 
flauta campestre e eu não ouvia cousa 
alguma! Casos como este me levaram á 
tlesesperacáo, e pouco faltou para que eu 
não acabásse com a v ida. Só ella, a arte, 
me contem! 

Ah ! parecia-me impossível deixar o 
mundo antes de produzir tudo aquillo para 
que m e parecia disposto! e assim arrasto 
esta miseravel vida, tiío verdadeiramente 

t') Na tq1ducçáo de Colnmbani vem Ira seis a1111os, (da 
sei anni). 

( '1 Os medicos recei tavam-lhe para o seu soffrimento 
banhos frios, banhos <]!1e1Hcs,pil11las. ch<i, e todos os 
rcmedios fortificantes. 1.J.uo.: apreciem os entcudidos na 
t!Specialidade! 

1•1 O desgraçado ainda previa probabilidadQ1> de cura! 

miseravel que qualquer motivo me faz pas­
sar do estado mais tranq uillo, ao mais tles­
assocegado. 

Pacicncia, dizem-me, é ella que ag,)~a devo 
escolher para guia! Eu sei o que devo faze r, 
e espero poder perseverar n.i minhéi reso· 
lução, até que :\ Parca inexorcivel aprouver 
cortar o tio da minha exisrencia. 

Melhorará o meu estado ou não? Eu es­
tou prepnrado. 

ou forçado hem depressa a tornar -me 
philosopho ! l ão e facil; e mais difficil, 
ainda para um arti"ta que para qualquer ou 
tro homem. Oh, l)i,·in<lade . tu que \·ês o 
meu interior, tu que o conheces, sabes 
quanto amor pt:lo 1,roximo e quanta incli­
nado para a benevolencia reinavam dentro 
em' mim! Oh, lwmens, quando lerdes isto, 
pensae que me jull-!nsteis mal, e aq uelle que 
fôr infeliz como eu, console-se, vendo que 
não obstante a crueldade da natureza, eu 
fiz tudo que estavn ao meu alcance para ser 
acolhido pelos grandes na arte e pelos ho­
mens dignos. 

Vós, meus irmão~, Carlos e ... 1 quanclo 
eu morrer, e se ainda fór ,·ivo o professor 

chmidt, p eçam·lhe que descreva a minha 
doença; a essa historia juntem e-;te escripto, 
afim de que o mundo se reconcilie quanto 
pos,ivel comigo. Ao mesmo tempo declttro­
vos, os dois, por her,leir os da minha pe­
quena fortuna {se assim se lhe pode cha­
mar.1. DtYidam-n'a honestamente, \'Ívam em 
harmonia e a jutlem se mutuamente. T udo 
que me fizeram por odio, hem o sabem, lhes 
perdoei de ha muito. A ti, meu irmão Car­
los, agradeço ainda especialmente a affeiç:lo 
demonstrada por mim ha cerco tempo. O 
mc.:u desejo é que lhes toque melhor sorte, 
n1enos cruciante do que a minha. Recom~ 
mendae aos vossos filhos a virtude : só ella 
pode tornar feliz, que não o dinheiro. Fallo 
por experiencia. Elia me susteve na mise­
ria, a ella e á minha arte devo ncio ter ter­
minado a existencia pelo sui;idio. Adeus, e 
amem-se! Agradeço a todos os am igos, es­
pecialmente no príncipe Lichnowsky e ao 
professor Schmidt. Desejo que os instru­
mentos do principe L. sejam conscrrnJos 
por um de vós; mas que isso nno seja cnu-;a 
de disputa, a niio ser que por necessidade 
os vendam. Quan to satisfeito ficarei se lhes 
poder ainda de algum modo ser util na se­
pultura. 2 Assim, pois, com alegria vou de 
encontro á morte. Se ella vier antes que eu 
tenha rido ocasião de desinvolver todas as 
minhas faculdades arsisticas, que venha, não 

( 1) E~ta reticencia encobre o 11ome de seu irmão .João 
de yucm 13cetho,en s~ q11~ixa'a com justos moti\o~. 

121 Esta parte. o desejo do t.:stador, foi omittida na 
traduc.;áo transcripta no liHo de Colombani. 
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obstan te eu a desejar mais tarde, apesar da 
minha dura sorte; ella me libertará d' um sof­
frimento sem fim. Vinde, se quereis, eu vou 
corajosamente ao vosso encontro. Adeus, 
e depois de morto não me esqueçam com­
pletamente; eu o mereci por vós, pois du­
:-ante a minha vida bem os tive no pensa­
mento e procurei tornal-os felizes; e que o 
sejam! J 

lliligenstadt, 6 de outubro de i 802. 
(assignado) Ludwig va11 Beethoven. » 

O grande genio ainda viveu um quarto de 
seculo, depois de ter assim expressado a sua 
vontade, pois, como é sabido, falleceu em 
Vienna em 26 de março de 1827. 

O seu periodo n ais fecundo 180S a 181 r 
passou-se, como já notei, durante o tempo 
da surdez. 

Lutou contra a adversidade e venceu. As 
suas immortaes obras o attestam. Mas que 
vida sempre angustiosa, por vezes interca­
lada por debeis esperanças! D'ahi aquclle 
genio tão desigual, ora sombrio, ora alegre 
que o caracterisava, e que Oulibicheff, um 
dos seus biographos assim definiu : 

«L'egalité d'humeur ne compta jamais 
parmi Jes vertus du grand a rtiste : ses acces 
de colere servaien t de pendam à ses acccs 
de rire.» 

ARTHUR NOGUEIRA. 

•.••t•.•y•.~u.u.AJ.t•f •: •: •t '.' 'f •.•>...• '.4 •.••: J.f •: '.' ~ 
T'rTT~~TTTTTTTTTTTTffffffffftttftfffftfffff 

Eis chegado o grande momento da pere · 
grinaçtío wagneriana. Afivelam as malas os 
fieis de Bayreuth, os que por um sincero 
emhusiasmo c.l'arte tudo sa...:rificariam e os 
que só lá vão por puro snobismo e para sa­
tisfação de um praze r mundano, com que a 
arte nada tem que vêr. 

Em todo o caso, grande é a corrente de 
qllemães e forasteiros aue para lá se enca­
minham n'esta hora em que escrevemos. 

. A viagem não. é tão incommoda e dispe11-
d1osa como muita gente suppóe. Quem es­
tiver em paris, e dizemos Paris por ser o 
ponto obrigado de passagem, para quasi to­
dos os viajantes portuguezes, tomará o 
com~o10 na «gare de l'Est» e por quantia 
relauvamente moderada 2 poderá dar-se o 
prazer de visitar a cidade de Wagner. 

P assará em Nancy, em Strasbourg, em 
Stuttgart, em Nuremberg, e uma visita a 
cada uma d'essas cidades não será tempo 
perdido se deseja vêr e instruir·-se. 

( r) Tambcm este ultimo paragrapho omittiu Colom. 
bam. 

(2) Uns 130 francos ida e volta em segunda classe. 

Nurcmberg sobretudo merece dois ou tres 
dias de paragem. 

O aspecto medieval de 1 uremberg é tudo 
que ha de mais interessante. As suas tres 
egrejas, o palacio municipal, o museu ger­
manico (no genero do de Cluny, em P aris ), 
o museu da tortura, o admiravel panorama 
do Burg, a esta tua de I Ians Sachs, decantado 
heroe dos «Mestres can1ores)), a casa de Al­
b erto Durer, o maior pintor da Allcmanha 
e um dos mais celebres gravadores que tem 
existido - - finalmente o « Brauwirstgloc­
klein)), vasto edificio guarnecido de antigos 
bahus, pratos ra ros, picheis d'estanho e de 
faianca e mil outras velh arias da mais com­
pleta· authenticidade, em cujas salas vos ser­
virão um delicioso <dunch» de choucroute, 
salchi.:has e oprima cer veja -- tudo são cu­
riosidades que o «touriste» não pode nem 
deve perder. 

Mas importa seguir para Bay reuth, onde 
se não deve che~ar á ul tim a hora. O via­
jante menos cau teloso correrá mesmo o 
risco de não encontrar acomod:içóes, se as 
não tiver 1~1andado preparar cvm grande 
antecedenc1a. 

O banqueiro von Gross, intendente geral 
do «Festspielhaus)) ou «Theatro das Festas» 
é quem se encarregará d'essa magna ques­
tão do alojamento, e tão magna que a maio­
ria dos viajantes tem de ser aboletados nas 
casas particulares, visto os varios boteis da 
cidade serem apenas sufficientes para os 
primeiros pediJos. 

E' tambem indispensavel sollicitar os bi­
lhetes de theatro com muita antecipação. 
Não os ha senão de uma só cathegoria «pla­
teia» e custam invariavelmente urna libra 
em ouro para cada espectaculo, sendo po 
rem preciso tomar uma se rie inteira. 

As series d'este anno constam do «Annel 
do Nicbelungcn» , «T annha üser» e «Par­
sifalu, terminando hoje a primeira serie. 

As repre~entações começam ás 4 horas 
da tarde e acabam ás roe meia; só o Rhein­
gold é que começa exccpc~onalmente ás 5 . 

T emos algumas horas adiante de nós, he­
nevolo leitor, antes que comece o especta­
culo; vamos Aanal-as pela cidade. 

Bayreuth teve a sua epoca de explendor, 
quando durante o seculo XVII e primeira 
metade do seguinte, foi residencia dos i\lar­
graves. 

Alguns dos seus antigos monumentos e a 
larguesa das vias pub licas ainda nol-o attes­
tam. 

Hoje é uma pacata cidade de província, 
c_u jo socego e conforto só a epoca wagne­
nana consegue um momento abalar. F ora de 
«Festspielhaus» pouco ha de interessante 
para o estrangeiro. 

• 
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O antigo castello, cuja torre se pode su 
bir em carruagem é uma das curiosiJades 
que os cicerones gos tam de mostrar. 

O castello da ((Fantasia)) onde \Vagner 
viveu algum tempo, e de cujo terrasso se 
disfructd uma vista encantadora, (( W ahn­
fried, o palacete actual da famil ia \i\/ agner 
e o jazigo do abbadc Liszt, no cemiterio de 
Bayreuth são, porém, os pontos onde ire­
mos de preferencia, nós outros os que lá 
fo rmos em peregrinacão d'arte e nos qui­
zermos preparar para admirar a obra genial 
do grande reformador, respirando um mo­
mento a atmosphera propria. 

Nada perdemos com o passeio. Para en ­
trar na Sala das Festas de Bayreuth, se nos 
·não quizermos privar voluntariamente de 
· uma das mais intensas emocóes artisticas 
que se podem sentir, é miste'r que nos en­
contremos n'um esraJo d'alma de tal ou 
qual modo corre3ponden te ao que ali vamos 
ouvir e apreciar. 

Assim, vamos l~ntamente subindo as fron­
dosas aleas que conduzem ao sanctuario. 

São vinte minutos de passeio a pé e em­
quanto não derem as quatro horas regula­
mentares, esperaremos ao ar livre para ir 
vendo os que chegam. 

A situaçáo do theatro, habilmente es"olhi­
da pelo Mestre, dominando a campin<l ale­
gre, com a cidade no primeiro p lano, os bos­
ques e os prados da verJe Franconia como 
horisonte, é absolutamente seduct~ ra. 

E ntremos na sala. <) barulho é ensurde­
cedor: todos conve rsam, todos se agitam. 

T rocam-se impressões, contam-se ª" via­
gens pre..:edentes, procuram-se os amigos, 
guarne~e se a galeria dos principes, unica 
que ex1s;e no theatro. Ago ra entra Mada­
me W agne r e as filhas; acompanha-as Sieg­
fried Wagner quando as suas funcçôes o não 
p rendem na orchestra ou no palco. 

P or fim ouve-se lá fora a ultima cha­
mada da fanfarra, que ann uncia o principio 
do espectaculo, a reclamar os raros retarda­
tarios. 

J)e repente faz-se completa obscuridade 
na sala - rndo é calma profunda A partir 
d'ahi ouvir-se-hia voar uma mosca . .. E 
então, atravez das nuvens luminosas e dou·· 
radas que sahem das profundezas do «abys­
mo mystico», sobem quentes e vibran tes as 
incomparaveis harmonias, que só ali se co· 
nhecem, e que se apoderam de todo o 
nosso sêr, transportando-nos ao mundo do 
sonho ... 

MMMMMMMMMM*'9E"M 

Concurso do Con servatorio 

uscitou o mais vivo interesse e curiosi­
dade o Concurso, a que se procedeu no 
Conservator!o, para a eleicão da professora 
de piano que deve occu'par o Jogar vago 
pelo fallec!mento de D . L eonor L azary. 

Duraram tres dias as provas, compondo­
se o jury dos seguintes srs: - Eduardo 
Schwalbach, inspeccor, Augusto Machado, 
direccor, Matta J unior, Bahia, Colaco, E. 
Vieira e Arroyo, professores e membros do 
Conselho musical do Conservacorio. 

Desde que se annunciara este certamen, 
logo constou que seria larga e brilhance­
mtn te disputado, citando-se o nome de 
muitas das pianistas que. nestes ulcimos 
annos, mais tem honrado o estabelecimento 
onde receberam a sua educacão musical. 

Assim foi e ffectivamente e· cada uma das 
nove candidatas que se apresentaram poude 
evidenciar não só muito valiosas qualidades 
<l'artista, com que a mór parte d'ellas nada 
nos surprehenderam, ma<; ainda uma zelosa 
e intellige.nce preparação para o ac to solemne 
em que unham de collaborar 

Seguimos de perto e assiduamente as di­
versas provas que as d istinctas professoras 
proJuzirJm e se, não só por melindres e 
consiJeraçóes particulares, como pela defe­
rencia que nos merece a respeitabilidade do 
jury examinador, nos julgamos inhibidos de 
adduzir quaesquer re ferencias pesso.1es, é 
certo que no seu conjnncco e no respeitan te 
á parte technica, mais que na pedagogica, 
tivemos uma nova occasião de constatar 
consideraveis progressos no ensino do nosso 
Conservatorio e, o que é mais, um largo 
desenvolvimento de aptidões e instinctos 
artísticos que importa pôr em foco e com a 
pos<;ivel frequencia estimulotr. 

Convem explicar a _restricção que puze­
mos á parte pedagog1ca, e m que achamos 
Je facto deficiencia e fraqueza por parte de 
quasi todas as candidatas. 

Ha uma sens1vel difforenca entre o saber 
tocar e o saber ensinar. Saber tocar é uma 
arte - saber ensinar é uma scie ncia. 

A arte de sabe r tocar é indiscutivelmente 
essencial a quem queira abordar a sciencia 
do ensino. &l1.1s não é sufficiente. 

Não basta mesmo lêr o Eschmann-Dumur 
ou o Le C ouppey, ou o Lavignac. E' preciso 
primeiro que tudo que o pianista que se 
propóe á lecci~nação escude e m si proprio 
e na sua propna execução como se produ­
zem e succedem os variados phenomenos, 
cujo conjuncto constitue a sua arte. E' pre-
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ciso que reduza á sua forma embryonaria 
cada um <los promenores da propria te­
chnica. 

E' preciso que os defina e explique desde 
a sua origem. 

E' preciso que trabalhe sem cessar no 
exame theorico de qualquer trecho, já sob 
o ponto de ,·ista da factura, já sob o da 
execucão e interpretacão. 

E' indispensavel uma grande e conscien­
ciosa leitura, a par de tudo isso, para adqui­
rir conhecimentos a que não pode nem deve 
ser extranho: - Anal yse das escolas musicaes 
e das principaes obras de cada escola, cara­
cter das composicóes de cada um dos mes­
tres consagrados,' tanto antigos, como mo­
dernos, escué:lo dos diversos estylos e suas 
características espcciaes, phenomenos ar.us­
ticos a que obcd~ce a construcção do ins­
trumento que cultiva etc. etc. 

Como se vê não é limitado o cabedal 
de conhccimi:ntos que exigiriarnos do pro­
fessor que coi:ieça. Pois náo só não nos 
parecem demasiados, mas pensamos que ha 
ainda um factor, da mais elevada importan­
cia, que só mais tarde pode juntar-se áquel­
les-a pratica do e11si110, sem a qual difficil­
mente se podem obter valiosos e proficuos 
resultados. 

Voltemos porem ao nosso Concurso. 
A parte referen te á pedagogia e theoria 

musicaloccupou o primeiro dia do Concurso, 
o dia 8, e . constou de exposição theorica 
sobre o ensino, analyse technica de um tre­
cho (Le chant du bouvier, de Augusto Ma­
chado) e leitura á primeira vista de uma 
peça de 1vl a:-;senet, designada pela sorte no 
acto do concurso. 

No dia im.,.,ediato apresentaram as con­
correntes uma peça de sua escolha. 

Eis a lista nominal das candidatas e as 
obras que executaram n'essa segunda parte 
do concurso. Vão pela ordem da inscripção: 

1-D. Maria A. Freita s Valle 
1\fl'11ddssolm Fantasia op. 28 

2- D. folia Anjos Carreira 
Chori11-':-.011ata cm ~i menor. 

2-D. l\1 nria l3. Lobo Pimentel 
\Vt•ber-Sonata l'm n.: menor. 

4- D. Isolina da Cunha Roque 
C//opi11-Conccrto l'm fá ml'nor. 

5 - D. ~la ria Simões Al ves 
Weba-Sonata cm lá bemol. 

6 - D. Candida Cilia de Lemos 
\\'eba Conccrtstiick. 

7- D. Beatriz T. Rocha 
Sc/111111<11111-Fautasia. 

8- D. Adelina Rosenstok 

Sch11111a1111 - Fal:>hingswank. 

9 - D. Candida d' Azevedo 
Schubert-Fantasia op. 15. 

1 o terceiro dia todas as concorrentes de­
viam tocar a mesma obra escolhiJa peki 
jury- a deliciosa So11ata op. 22. em si be­
mol maior, que por parte da maioria das· 
examinandas obteve uma interpretacáo su-
perior e digna de todo o elogio. ' 

N'esse mesmo dia se procedeu á votação 
e apuramento das classificações que foram 
distribuidas pela forma seguinte: 

D. Adelina Rosenstok. 10 valores; D. Ma­
ria Valle, D. Julia Carreira, D. Isolina Ro­
que, D Beatriz Rocha, 9 valores; D. Maria 
Alves e D. Candida d' Azevedo, 8 valores; D. 
Candida Lemos e D. Maria Pimentel, 7 va­
lores. 

Como se vê fo i classificada em primeiro 

Jo~ar a sr. O. Adelina Rosenstok, cujos 
dotes artís ticos já aqui temos tido occasiáo 
de encarecer. 

E ' uma joven artista que conta apenas 21 

annos. 
1 asceu em 1 ,isboa e é filha d'um nego­

ciante hollandez, o sr. Reint Tiemen Rosens­
tok e da sr. D. Adel ina Silveira Pinto 
Rosenstok, antiga amadora de canto. 

Começ?u. a estudar piano aos 7 annos 
com a dtstmcta professora O. Anna Soro­
rnenho, sob cuja direcção fez os tres primei­
ros exames do curso geral, com distinccão. 

Matriculou-se em seguida no Conservàto­
rio na classe da professora Lazary, a quem 
vae substituir, fazendo tambem com distinc­
ção ? 4·0 e 5.0 annos do referido curso, que 
termrnou aos q annos de edade. 

• 

.. 
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Passado um anno entrou para o curso su nifesta com um caracter de nobresa e de 
perior, sob a direcção do professor Colaço elevação, dignas do maior applauso. 
e tambem nos exames d'este curso, con- Na «tournée)) que a grande violoncellista 
cluido em 1901, obteve a classificacão de portugueza vae começar em outubro, tendo, 
distincta, sendo premiada no ultimo.' porempresario 1 orbert altcr,de trasbourg 

D' então para cá tem sido lencionada par- estão tncluidos muitos dos principaes cen­
ticularmente pelo mesmo professor Rey tros d'arte, que viio consagrai-a como uma 
Colaço, que muito a aprecia e sob cujopatro- das .celebridades contemporaneas. Além da 
cinio artístico se tern apresentado varias e~cr1ptura para os concertos Colonne e 
vezes em publico. Nouvclle Société Philarmonique, de Paris, 

Cultiva tambem D. Adelina Rosenstock o onde se tem apresentado os maiores artis­
violino, desde os 1 o annos de edade, tendo tas - Joachim, Ysaye e Pugno, Paderewsky, 
seguido tambem n'este instrumento o curso Eug. d'Albert, Hecking Carreno, os mais 
do Conservatorio, sob a direcção de Ale- cdebrados quartetos da Europa, e onde se 
xandre Bettencourt Vasconcellos, de quem tem executado extraordinarios concertos 
é ainda discípula. symphonicos, Suggia vae apresentar-se em 

Náo desejamos fechar esta nott'::ia, sem Leipzig, Dresden, lnsbruck, Hannover, Stras­
que a par da justa homenagem consagrada burg, Frankfurt s./ m., Karlsruhe, Baden, Ma­
á laureada professora, se acccntue bem a nheim, Mainz,Heidelberg, Hamburg, Bremen, 
optima impressão que em nós produziu o · BuJapesth, Bayreuth (onde o seu concerto 
conjun..:to de orovas que todas as concor- será diri~ido por iegfried vVagner) , Dor­
rentes foram chamadas a apresentar. tsmund, Hagen, München, \l\fi~n, Amster-

' e só para uma estavam reservadas as dam, Haag, \Varschau, Monte-Cario. 
palmas da victoria, é fora de duvida que a Para os concertos a dar n'estas cidades 
forma brilhante como todas se pr0duziram estão já assignados todos os contractos, 
constttue, só por si, a verdadeirag/ona victis. sendo pNém muito provavel que a lista, 

A todas, portanto, felicitamos calorosa- aliás já bastante longa, haja ainda de ser 
mente. augmenta<la com novos contractos. 

L. Damos esta noticia com a maior satisfa-

Guilhermina e Yirginia ~uggia 
Em romaria d'arte visitámos ha poucos 

dias a casa de Lcca já hoje muito conhe­
cida entre artistas, ê onde a grande violon­
cellista Guilhermina Suggia, e a distinctis­
sima pianista que é sua irmã Virginia, se 
concentram n'um trabalho d'arte preparato­
rio das «tournées», que vão ser motivo de 
novos triumphos para as duas artistas, tão 
singularmente dotadas de talento e de altas 
quàlidades d'e~pirito ~.de con~çfo. D~as 
noites de musica deltc1o>a <ie1xaram-n os 
inolvidaveis recordacóes da forma como lhes 
ouvimos interpretar superiormente Bach, 
Locatelli, Bocherini, Chopin, Liszt, Dvorak 
e Eug. d'Alhert. 

D. 'Virgínia Suggia prepara-se com a de­
voção propria .<lo. seu temperam.ento pro­
funJ:tmente arttst1co para o ensmamento, 
que vae colher no e<.;tudo com os grandes 
mestres da escola de P aris. E de D. Guilher­
mina p::>de affirmar-se que termin?u o pe­
rioJo em que o seu noml! andou vmculado 
ao d'um gra~de professor, p~ra iniciar a~ora 
a sua carreira de con~erttsta. completa­
mente independente, e definindo a sua per­
sonalidade artística que na exe.;uçfo dos 
concertos de Dvorak e Eug. d' Albert se ma-

ção, pela gloria que espera a grande artista, 
e pelas alegrias, que a serie <los seus trium­
phos reserva a um espírito tão absorvido 
pelo culto supremo da sua arte. 

NOTAS VAG AS 
CARTAS A U M A SENHORA 

l.XIV 
De Lisboa 

Quantas vezes, querida amiga, ao ler es­
tas cartas, não exclamará, como aquella de­
liciosa madame de Girardin, «On a ses en­
nuyeux, comme on a ses pauvres ! ... 

Com effeito, eu sou, at de mim, um dos 
seus «ennuyeux11 o que não quer dizer que 
náo seja tambem n um certo sentido um 
dos seus pobres, a quem por signal V. Ex.ª 
dá largamente a esmola bemdita da sua in­
dulgencia inexgotavel. .. 

Aqui lhe estou pois de novo á porta, com 
o espírito \'asio e com o coracao tambem 
apenas cheio de tristeza· e de dés.rnimo, que 
do resto é preforivel não tratar ... 

Confe.>sores não entendem d'estas coisas 
senão em vez de vir desabafar para aqui 
procuraria um d'esses taes que a fé ingenua 
dos simples diz falarem em nome de Deus, 
mas que ao meu heterodoxo criterio se me 
afigu:-a falarem apenac; em nome proprio e 
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ás vezes em nome att! de algum anjo mau. 
Ora, pois, digne-se escutar-me. Dizia-lhe 

outro dia que me desgostava o que via lá 
por fora e cá por casa, e continúo no mes­
mo estado d'alma, se não peor. 

Na ordem das coisas estranhas.? duas ha 
que ainda não logrei esquecer: toi uma a 
morte d esse verdadeiro grande homem que 
se chamou Kruger, que alguns myopes creio 
que offuscados por tanta luz quizeram ainda, 
depois d'clle nao poder affruntar ningucm 
inquietar no tumulo, insinuando que se ha 
,·ia escapado para a Europa, abandonado os 
seus dedicados companheiros de lucta e de 
infortunio; é a outra a persi:.tencia d'es-.;a 
medonha lucta que no Oriente con tinua 
consumindo vidas sem que o mundo civili ­
sado grite com intimativa, basta ... 

Ah ! boa amiga, a Kruger ainda a propria 
lnglate:-ra, a formidavel adversaria de hon­
tem, soube prestar a homenagem de uma 
inteira j ustica, mas aos desgracados que lá 
longe vrio ct1indo é que ninguem traz senão 
palavras de platonica piedade ou de rheto­
rica e dispensavel admiracão ! 

E no emtanto o grandê Japao reserva-se 
para depois de vencida a Ru;;sia. pon·entura 
ajustar contas com outra potencia, europeia 
ou asiatica, - depois pensará n'isso,- e a 
tenebrosa Russia, onde o despotismo, de 
mãos dadas com a selvageria, escravisa al ­
mas, ennodoa consciencias, e corrompe 
vontades, pondo uma larga mancha de cri­
mes e de vilanias na sua historia já tão en·· 
sopada em sangue: - a tenebrosa Russia 
prcpr1ra-se, mesmo talvez ve11çedora, para 
fazer recuar de espanto o nosso olhar já 
turvo, de tanto contemplar de~graças, des­
vendando-l he uma outra mais - a heca­
tombe fina 1 e suprema dos seus ultimos e 
hero icos filhos, que nobremente tentam re­
h<tbilital-a, dando-lhe justiça, dando-lhe li­
berdade, dando-lhe luz ... >> 

E, vê, bem poJeriam os denominados re­
presentantes do Ceu na terra, em ve'L. de 
pôrem, de preferencia, os olhos nas tempo­
ralidades vai ias que os assaltam. proferir 
das altura-.; J'onde falam algumas d'aquellas 
grandes palana'> que sendo a condemnacão 
dos que prevaricam e o latego dos que de­
linqúem, repre~cntam ao mesmo tempo um 
balsamo para º' que soffrem e um consolo 
para 0$ que espcr<im ... 

Mas isso parece não estar nos sacros pa­
pyros de que se dizem depositarios, e aos 
utopistas que tal reclamam chamam ·lhes ou 
hereticos ou imbecis e ou os excommun­
gam ou os calumniam ... 

Que formoso mundo e que conspicuas 
gentes! ... 

• 
E agora minha senhora voltando me para 

a nossa terra, e.nbora seja este um fecho 
ainda mais lugubre do que tudo quanto 
para aqui lhe:: expuz, deixe me n'um derra­
deiro desafogo, chorar, francamente chorar, 
o meu querido Hygino de Sousa. 

Formoso coração, de quem se poderia re 
petir o que Monsaraz disse do de Cesario 
Verde: 

«Pendula de ouro que só marcava instan­
tes de bondade», se para aqui lhe fôsse enu­
merar o que sei, o que vi, o que eu proprio 
recebi d' elle em dedicacão, em carinho, em 
gentilezas, tudo isso exteriorisado em for­
mas da mais requintada e extrema fidalguia, 
cansar-me-hia eu, escrevendo e não me es­
gotaria, contando ... 

Com um coraçáo assim que havia de ser 
o car.acter senão de ouro e aco como a 
vontade? · 

Junk-se lhe agora uma intelligencia po­
derosa e fina, luminosa e rica, e comprehen­
derá quem era Hygino. 

Raras, raras vezes se congeminam n'uma 
mesma personalidade dons tão altos e dis­
tincçóes tão grandes, mas porque era assim, 
a F atalidade, que a todos parece agora per­
seguir-nos, espreitou-o para o ferir, e não 
podendo diminuil-o na sua perfeição moral, 
atiingiu-o na sua integridade physica; e aos. 
que o ama vamos e n'elle nos desvanecíamos, 
fez que de chofre nos alvejasse tambem o 
mesmo rude golpe que estupida e desapie­
Jadamente o prostrava n'uma cova. 

San to e inolvidavel amigo, eu não pO:iSO 
trazer a essa cvva mais Jo que a minha 
">audade viva e estas pobres linhas pallidas, 
mas se a minha divida para comtigo fica 
pura todo o .sempre em aberto, quero ao 
menos amortisul-a · n' este cantinho com al­
guma.; lagrimas que serão banaes, mas que, 
louvado Deus, rebcntnm sinceras, porque 
estando-me nos olhos veem porém do me. 
lhor pedaço do meu ser, al1uclle onde tu 
vives par~ a minha recordação e para o meu 
reconhecunento na doce e sagraJn immor­
tnlidade da estima e Jo amor . .. 

AFFONSO V AllGAS. 

~...j,.,...:::J~ • •• • ~ 

~I No T rcrARIO I~ 
t~ ""~v "!'- ·~) 

DO PAIZ 

Depois de varias vi ita'i, ao theatro de S. 
Carlos, em que se fez acompanhar pelo en­
genheiro dircctor das obras publicas e pelo 
commandante do corpo de homheios, de­
terminou o sr. Conde de Sabrosa, actual 
governador civil de L isboa, que se procc: 

-
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desse sem demora ás "õhras e modificacóes 
a introduzir no edificio do theatro lyrico, 
afim de garantir a segurança dos especta­
dores em caso de incendio. 

Os principaes trabalhos a fazer sã0 os 
seguintes: - upressão de perto de 60 cadei­
ras na plateia de maneira a manter entre as 
que ficam a distancia regulamentar de 70 
ccntimetros, alargar as duas porta5 lateraes 
que dão ingresso á plateia, ampliar os cor­
redores que dão serventia a essas portas, es­
tabelecer em caso de sinistro a passagem 
de uma parte do publico pelo recinto da 
orchestra, organisar a abertura de todas as 
portas para o lado exterior, remover o pe­
queno deposito de tabacos que está ados­
sado a uma das portas de sahida, construir 
escadas exteriores de ferro para serviço da 
1.• e 2.• ordem de camarotes e para esta 
ultima tambem uma pequena escada de 
pedra sobre o Picadeiro etc. 

Como se vê sfo de todo o ponto vanta­
josas estas precaucóes e algumas d'ellas de 
subido alcance. Réceiamos porem que a effi ­
cacia d'estas medidas seja um tanto preju­
<iicada pelo acanhado de cerras passagens e 
corredores que se não podem modificar e 
cujos inconvenientes os constructores do 
velho edificio não souberam prevêr. 

Queremos particularmente referir-nos á 
sahida dos camarotes, onde não ha só a luc­
tar com a estreiteza <los corredores e com o 
dedalo das escadas, mas ainda com o <les­
habito de enveredar para a sahida mais 
prompta, para aquella que é recommendada 
ou imposta n'um caso de sinistro. 

Basta um exemplo. Uma grande parte 
dos frequentadores das torrinhas do lado 
direito descem á 3.ª ordem, atravessam ahi 
para o lado esquerdo e vão sahir pela porta 
do P icadeiro, uma porta medonhamente 
estreita onde em todas as noutes de espec­
taculo se accumula e acotovella uma mul­
tidão. 

Mas essa não é a verdadeira sabida de in­
cendio para os espectadores das torrinhas: 
é a porta de sabida das varandas, que por 
uma mgreme e estreita escada de pedra con­
duz á rua Serpa Pinto. 

Quem se lembrará d'esta circunstancia 
no momento da affiição e do panico ? 

Sendo o theatro de S. Carlos frequentado 
quasi sempre pelo mesmo publico, seria 
optimo se se pudesse impôr como sabida 
habitual justamente aquella que em cada 
uma das ordens de camarotes está estabele­
cida para os casos de sinistro 

Mas como uma tal ideia só em parte podia 
serexequivel, lembramos a incontestavel con­
veniencia de mandar affixar nos corredores 
dos camarotes, em caracteres bem visiveis, 

um cartaz ou placard com que o publico 
estivesse constantemente inteirado do que 
lhe cumpria fazer se se visse forcado a eva­
cuar promptamente o edificio. · 

E' uma prevencão pouco dispendiosa e 
que podia representar, a nosso vêr, alguma 
vantagem. 

ü sr Conde de Sal:)rosa v1s1tou e~ual­
mente os outros theatros da capHal, tmponuo 
em todos elles algumas mou1hcaçoes ten­
dentes tamhem a gar.inur a st!gurança pu­
blica em caso de sm1stro. 

<> 
Foram condecorados com a medalha de 

assiduidade de servicos no ultramar os mu­
sicos srs Luciano Antonio da Cruz, e Al­
bano Augusto Morato Rebello. 

<> 
Na propria data da publicacâo d'este nu-

mero, realisa o professor Rey Colaço um 
optimo concerto no salão l taha, no .Monte 
Estoril. 

Collaboram com o notavel pianista uma 
amadora de canto a que já nos temos refe­
rido com louvôr, a sr. D. Africa Calimerio 
e, uma violinista hespanhola, D. P ilar Bar­
rasa, que pela primeira vez se apresenta 
em publico no nosso paiz 

Daremos conta no proximo numero. 
~ 

Tem pao;<;a<lo o ven1o nas montanhas da 
Thuringia o nosso glorioso pianista Vianna 
da Motta e t d'ahi que no" envia o trabalho 
de ele,·ada erudicão artistica que hojt! figura 
no logar d'honra' do nosso quinzenario. 

Conforme elle proprio nos fez saber, es­
teve passeando, dando algumas liçóes, es­
crevendo e preparanao os disciplos para 
Bayreuth, onde já se encontra a estas ho­
ras. 

:g:i 

O Sr. Alfredo Pinto (Sacavem), nosso il­
lustre collaborador, está preparando dois 
librettos, que se suppóe sejam ouvidos no 
proximo iuverno em Lisboa. 

Um d'elles, em um acto, será posto em 
musica pelo maestro Antonio Taborda e 
terá por titulo Mario Angelo. O outro é em 
4 actos e baseia-se sobre uma lenda do se­
culo XII; intitula-se Don Ramiro e a musica 
será escripta pelo novel maestro José Hen­
rique dos antos. 

~ 
Pensa-se em reunir sob a mesma desi­

gnacão e identica gerencia as diversas as­
sociacóes em que até hoje estavam filiados 
os prÓfissionaes da musica em Lisboa e que 
obedeciam a diversos intuitos de mutua 
protecção. 
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A mais antiga d'essas associaçóes é o 
(cMonte-pio Phi larmonico» que data de 1<.:34 
e como o nome o diz, tem por fim princi­
pal soccorrer os musicos na mhabilidade. 

Oito annos depois fundava-se a «Asso­
ciacão ~l usica 2+ de julho», a mesma que em 
ten1pos organisou os memoraveis concertos 
svmphonicos com Barbieri, Colonne, Ru­
d'orff etc. e que mais tarde transformou a 
sua designncão em ccAssociacão aos pro­
fessores de musica de I -isboa:» 

Em março de 1896 estabeleceu-se a 
(<Agencia>>, como filial da associação e com 
o intuito de distribuir servicos a cada um 
dos 5eus membros. ' 

O que hoje se pre tende, segundo depre­
hendemos de uma exposição qne nos foi 
amavelmente apresenrnda e que está já 1ir­
mada por grande numero de professores, é 
englobar todas essas funccoes sob uma 
umca administracão e fundir em uma só 
agremiação os reéursos e capitaes de todas. 

Por isso haverá no proximo dia 1 , na 
sé de da Associação dos professores, uma 
sessão extraordinaria afim de propôr-se e 
discutir-se a dissolucão da referida Asso­
ciação e respectiva 'Agencia: sendo apro­
vada esta proposta, eleger-se-ha uma com­
missão liquidataria, composta do numero 
de membro que a assembléa determinar, 
incumbida de promover a cobrança e paga­
mento de todas as dividas activas e passi­
vas, e entregar o remanescente á ccAssocia­
ção de Soccorros mutuos 1\lonte-pio Phi­
larmonico», unica que ficaria subsistindo. 

4} 

Entre os livrns qne são postos a concurso 
para uso das Escolas normaes primarias, 
figura um tra tado de Musica para as tres 
classes. O praso de concurso termina a 31 
de janeiro de 1906. 

~ 
Foi oromovido á 1 . 1 classe o musico de 

infanta.ria S, o sr. José Gomes Prego. 
qp 

No Club Estephania. em Cintra, realisa-se 
a 20 um novo concerto, da iniciativa do il­
lustre professor H.ey Colaço, e que terá 
certame~it~. como o prim~iro, uma grande 
e selecuss1ma cimcorrencia 

~ 
P ara complemento das noticias que temos 

publicado nos numcros anteriores sobre o 
resultado dos exames finaes do Conservato­
rio Real de Lisboa, temos a acrescentar 
ainda os nomes das seguintes senhoras que 
terminaram o curso geral de piano. 
Lucia da Conceicão Ferreira . . . 8 valores 
Rosaria P eixoto Bastos . . . . . . . . 6 » 

arah Cruz ... . ... . ......•... . 10 » 

qp 
O sr. Magalhães Carvalho, intelligente 

proprietario do «Café Suisso» do Porco, no 
intuito de proporcionar aos frequentadores 
do seu estabelecimento, inquestionavel­
mente um dos melhores do genero, a audi­
cão de magnificos concertos, acaba de con­
ir.1ctar os distinctos artistas Antonio Leal 
(violinista}, Jean andré (violoncellista) e o 
professor Xisto L opes, apreciadissimo pia­
nista portuense. 

~ 
Foram dispensados do pagamento de di­

rei tos al fonde~arios uns instrumentos mu­
sicos que a «Casa de detenção e correcção 
de Li~boa» mandou com prar em ltalia 

NECROLOGIA 
F inou· se em Guimarães onde tinha fixado 

residencia ha mais de 3o annos, o rev o pa­
dre Eugenio da Costa Araujo Motta, habil 
Mestre de Capella n'aquella cidade, onde 
era muito considerado não só como director 
de orchesira. mas tambem como cantor e 
organista. 

Deixa varias composicóes de musica sacra, 
como ladainhas, cantiêos á Virgem etc. sa­
lientando-se uma missa e Te-Deum com 
c6ros de cantochão, que é muito frequente­
mente executada em Guimarães e Braga 

Era natural d'esta ultima cidade, em cujo 
Seminario fôra educado e ordenado. 

T inha 62 annos de edade. 
~ 

F alleceu. victima de uma congestão cere­
bral, o sr. José Ferreira, porteiro do Con­
servatorío Real de Lisboa. 

~ 
Ao sr. Rodrigo da Fonseca, leccionist a de 

piano e harpa, bem como a seu filho A r­
naldo da Fonseca, distincto pianista ama­
dor, apresentamos o nosso maguado senti­
mento pela perda que acabam de soffrer 
na pessoa de sua esposa e mãe, a sr.• D. 
i\laria Anna d'Albuquerque Fonseca. 

<> 
Falleceu em 1 1 o sr. Eduardo Augusto da 

ih·a, rrusico reformado do corpo de ma ri­
nheiros. O funeral que foi muito concorrido 
de amigos e collega~ ~o finado, foi dirigido 
pelo sr. Castro V1e1ra, contra-mestre da 
banda de marinheiros. 

e&> 
Ao nosso amigo e illustre amador José 

da Costa Carneiro enviamos as mais senti­
das condolencias pela perda de sua estima­
vel sogra, a sr.• D. E rmelinda Bon de 
Sousa. 

'J 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 
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SOGrnDADE DE CONCERTOS E ESCOLA DK MUSICA 11 • 

FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 

Séde: Bua, do Alecrim, 1.,, l.º 
(Junto ao Caes do SodréJ · 

Cnrsos nocturnos 

As aulas abrirarr: a 1 de outubro e fecham a 3 1 de julho 
A matricula geral comeca a 15 de setembro continuando aberta todo o 

anno )ectivo. · 
Curso completo do Conse1•vatori._. Real de Lh1boa para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
alumnos. 

PROPESSORES 

' 
( 

f 
1'. 

D. Rachel de Soura, Frederico Guimarães, Marcos Garin
1 Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, 

José Henrique dos Santos, Wenceslau Pinto e Rodrigues Beraud ! . C.•u•IH d• .,.;u ,.,;,..1P"9"'''•"'""'" '' 80 "'"'"'"' ,.,;,,., d• • l••m 1 
fll~~-~-~~~~:;~:~=~;~;~..-~~~~A;F;FJ;A~~~~~-~-~:;ªfªA§=ª~ª-~~ª;;;~~~~~~~~~~~~ .. ~~~~~R~~ 

A~ BARTRODT 
Sede HAMBURGO -- Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

HA li BURGO - PORTO - LI~BOA. 

ANTUERPI.4. - PORTO - LISBOA. 
LONDRES - PORTO-LISBOA 

LIVERPOOL -- PORTO-LISBOA 
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P11blica~ão q11inzeoal tle musica e tbcat ros 
LISBOA 

FABRICA DE PIA N üS -STUTT GART 
-----~·'*-~-----

A casa l 'AllL llAHDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARi~ HA.RD'.I', distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CA.RI .. 11A.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior disti11cção c011cedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CA.8A. LAD­
BERTISI, representante de CA.Rl.J HA.RDT, em Portugal. 

.: LEITURA MUSICAL POR ASSIBH ATURA 
ALUGUEL DE llUSICA POB SOO RÊIS MENSAES 

A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
. cultores, teve a honra de introduzir em PortuE?al o Aluguel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif­
ferença-a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac­
~eitar a nossa Leitura Musical, como uma distraccão e um pao;;satempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educação' artística. 

Triumphou finalmente dos velhos habites e rotinas, a boa orientação artistica dos nos­
sos principaes amadores, e finalmente se comprehenderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, já pela 
facilidade de tocar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes mestres, já pela analyse das 
diversas escolas, já finalmente, pela deliciosa distracção que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos Mozart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

L'AMBERTINI 
43, 44, 4K, P, Restauradores, 47, 48, 49 

• 
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45-P RAÇA D O RTM~1MJ\1~1AURDOR-49 
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Litteratura musical 

Ernesto 'Vi e ira: - Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 vol. 
adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta­
mente ineditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaden:ado com capas especiaes . ....... . ............•..... . .... 

Ern est o '1ieil•a :-Diccionario musical, ornado de numerosasgrav.,{2.ª edição 
JlicheI•angel o Lamb ertini : - - Chansons et instruments, rense1gnements 

pour l'etude du folk-lore portugais (não está no commercio) ....... . 
A.r t e lloaical : - Revista quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu-

ras, cada anno publicado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ...... . 
Encadernado com capa especial . ...•......... .. ................... 

A.nnoario Musical. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui­
tas gravuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Canto e piano 

4:/Pooo 
S:jpSoo 
I :jp8oo 

-:/P-

2:jp400 
3:jpooo 

1 :t/>000 

P e r eira: -1 atus est Jesus, texto portuguez... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 500 
Schira: - S1og~ai, texto. italbno.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 300 

» L ultima lagnma, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 300 

Violino e piano 
Hussla: -Feuille d'album..... . ... .. .................... . . . . . . . . . . . . . . . 600 

Piano só 
B attmann; - Aida, petite fantaisie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
B ellando: -Melodia romantica......................... . ....... . ....... 400 

>) Nostalgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
B omtempo : - Chrysantcme, menuet..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 500 
B1•aga : - Perlc du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Brln ita: - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

» Menuet . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
'3arpen tler : - Aida, transcription facile. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
C:olaço : - Fado Ilylario.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

>> Fado corrido e Fado do Pintasilgo.... . ... . ......... . .......... 800 
D addi : - Rimembranza, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
FIOnz: - 1~revo, valsa... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
F urtado : - Zininha, valsa. . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Hussla: - Quarta Rapsodia portugueza.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 
L acerda : - Cancão do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

·' l ' " J ~us1tanas, va sas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Jlackee: - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» í Ioney Moon, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5oo 
Hantua: - Grata, valsa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 

» Pas de quatre (Broinhas de milho). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
P'ra inglez ver, valsa......... . .......... . .......... . . . . . . . . . . Soo 

» Devaneio. valsa .........•................. ·................• Soo 
Jlasca.renllas: - Celeste, polka......................... . . . . . . . . . . . . . . 300 
Oesten : - Clochette des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Oliveira : - Caldas Club, pas-de-quatre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
P ereira : - Lisboa á noute, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 
P i nto: - Confidence, valsa....... . .... . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
R ove1· : -Arte Nova, valsa., ............................ . .... ,........... Soo 
Sapetti : - Espoir d' amour, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
C:ollecc;ão de Fado~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 

GRANDE SORTIMENTO OE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



PROFESSORES DE MUSICA 
iA.delia J~z. protessora ae piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 l 

' 1-~l herto Lim a . professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 1 1 
1 Albe r to ~aa·ti. protessor de canto, <J(ua Castilho, 34, 2.º 

1 t\lc~andre- Olh · .. ir·a. professor de bandolim, Rua da Fe~ 48, 2.0 

1 '1 .. xa.ndre R _.y Colaço. professor de piano, R. N. de S Francisco de Paula, 48 
A.lfred o n ant ua. professor de bandolim-:Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A ndres Gcuti. professor de violino. 'Praça do Princ1pe 'R...eal, 31, 2.0 

&ntoni o Soll~r. professor de piano, Rua cSJv/almerendas, 32. PORTO 1 

Ca ndida C' ilta d e L e n1o lil. professora de piano e orgão, L. de S. Barbara, 51 ,S.0 ,D. 
Cario• (; cu1ç al ve111. protessor de píano, Travessa da Piedade, 36, 1.0 

carloN S ampaio. professor de bandolim, 'i(ua de Andalur • .5, 3.0 

c arolina P a ll1areN. professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

Eduardo ~icolai. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTlNI 
E1•nf"11tto Vieira. Rua de Santa Martha. A. 
Flo 1·ii, d e Nazarie tta ~ilva. prof. de piano, Rua dos Caetanos. 2 7, 1 .0 

F 1•a 11c i Hco lla hia. professor de p iano, R. Luir de Cam6es, 71 
F1·a11c iNc o Denetó. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNl. 
Guilla .. r mlna. C a lla dn. prof. de oiano e bandoltm, R Paschoal Me/lo, 131, 2.0 , D. 
fr 4"H('I Znzau •te. professora de piano. Rua José Estevam. 27, 3 .0 ']). 

Jti6olh•ft RoquP. professora de piano. Travessa de S. José, 2 7, r .0 , E. 
..aoao •;. d H .Mattn donio1·. professor de oiano, 'l{ua Garrett, 11 :i • 
.Joaqu i m A. Ha1·Unt11t .aunior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1 .0 

.io.-.é H e n rique dcu1 S a nto M. prof. de violoncello. 'R.. S. João da é711atta, 61, 2.0 

.Julie tta H i r 8ch . professora de canto Rua Raphael d'Andrade, <J.t G., 3.0 

Léon .Ja.m e t. professor de piano, Órgão e canto, 'Travessa de S. é711arçal, 44, 2 . 0 

r.ucilla More ira . professora de musica e piano. 'T. do éftforeira, 5 r/c 
H ."'• Sanc o i n etti. professora de canto. Largo do <..onde Barão. 91, 4.0 

Hanue l Gom~t111. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

li Da1·.-0 111 Garl o. professor de piano, C, da-Estrella, 20, 3.º 
Da1•ia. !llar carida F1•anco . professora de piano. 'l{ua FÕrmosa, r 7, r.0 

Philom.-.na R octta. professora de piano: Rua de S. 'Paulo, 2q, 4.0 , E. 
1 Oetavta DnnHeh, professora de piano, Rua 'Palmira, 10. 4.•, E. 

Rodrico d a F on•Aca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

Victoria Hiré 111. professora de canto, Praça de']). Pedro, 74, 3 .0 • D. 

lV.C"CJSIC.A..I..... 
P reços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

1 Em Portugal e c<>lonias........ . . . . . . . ....................... . 

1 
~o Brazil (moeda forte)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... •.. ....... 

Pre~o avulso 100 réis 

1~200 
1 :,tp8oo 
Fr. 8 

1 

1 

1 

1 

~ T•>d• a correspondencia deve ser dirigida á 'R.edacçáo e c4dministração ~ 

w Praça dos Restanradores1 43 a 49 - LISBOA ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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